
A TRAGÉDIA NO JAPÃO 
 Parecia cena de filme... 

 

O mundo parou atônito para ver a tragédia no Japão. Um terremoto já é assustador, 
quanto mais um seguido de um tsunami. O Japão ficou destruído e todos ficaram 
chocados com mais esta catástrofe. O que ocorreu? O Japão fica exatamente onde 
duas placas tectônicas se encontram; o atrito, quando muito forte ao ponto de romper 
as estruturas rochosas, entre essas placas gera liberação de tensão; é aí que os 
terremotos ocorrem. Devido à localização do país, o abalo tomou proporções 
assustadoras. O epicentro do terremoto do Japão ocorreu no mar, o que favoreceu ao 
tsunami. A onda forma-se em alto mar e ao aproximar-se do litoral perde velocidade e 
ganha altura. Tudo isso gerou a grande devastação que vimos nos televisores e vídeos 
de internet. Parecia cena de filme, superprodução, o lamentável é que era real, eram 
pessoas, famílias e sentimentos de verdade. O Japão entrou num estado crítico e passa 
por diversos racionamentos: de água, de comida, de eletricidade e vive sob vigilância 
constante com relação as suas usinas nucleares. 
Enquanto eu escrevo esse texto, o número de mortos é de 8.649 e o de desaparecidos 
chega a 12 mil (dados divulgados pela Polícia Nacional). Certamente quando você ler 
este texto, esses números já terão tomado outras proporções. É mediante a 
catástrofes como essa, como a de Teresópolis, a de Santa Catarina, a do Morro do 
Bumba e tantas outras, umas mais próximas outras até do outro lado do mundo, que 
paramos para pensar o quanto somos agraciados por estarmos vivos, com saúde e com 
nossos familiares. Coisas tão rotineiras que não damos valor, mas, que, com certeza, 
milhares de pessoas no Japão gostariam apenas de ter a vida normal que temos hoje. 
A mensagem que quero deixar para você é: valorize a vida, corra atrás de seus 
objetivos, reclame menos e olhe ao seu redor. Você vai ver que a riqueza de verdade 
está em poder levantar, tomar café, ir trabalhar e curtir o final de semana. Pense 
nisso! 
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